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1 Introdução 

O presente Plano segue as recomendações do Guia do SISP (STI, 2021)1 no que se 

refere à incorporação do chamado Acompanhamento no PDTIC (2023-2027), cujo processo 

de Elaboração (Preparação, Diagnóstico e Planejamento) foi aprovado no dia 27/12/2022. 

 Denomina-se processo de Acompanhamento o fluxo que se inicia a partir da publicação 

do Planejamento do PDTIC, passa pela Execução, que envolve necessariamente o 

Monitoramento, e se encerra pela Avaliação. 

 

2 Metodologia 

De forma geral, a metodologia adotada para a construção deste Plano de 

Acompanhamento do PDTIC (2023-2027) segue o seguinte fluxo de atividades: 

 

 

3 Responsabilidades 

De acordo com a estratégia institucional adotada no PDTIC (2023-2027), as 

responsabilidades pelos processos de execução, monitoramento e avaliação, bem como pela 

consolidação do presente Plano serão da Equipe de Acompanhamento do PDTIC – 

EqAPDTIC, coordenada pelo Superintendente da SGTIC e constituída por representantes dos 

Grupos de Trabalho das Áreas Temáticas (GTATs): Aquisições e/ou Contratações; 

Desenvolvimento de Sistemas; Governança de TIC; Informações Institucionais, Mapeamento 

de Processos; e Redes e Infraestrutura. 

Reitera-se que a identificação da EqAPDTIC encontra-se na página que antecede o 

Sumário do presente Plano. 

 
1 STI (Sistema de Administração dos Recursos da TI do Poder Executivo). Guia de PDTIC do SISP (versão 

2.1). Brasília/DF: Secretaria de Governo Digital do Ministério da Economia. 194p. ME, 2021. 

https://wikigovernanca.ufpel.edu.br/_media/pdtic_2023-2027_v.3_cgd.pdf
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/guia-do-gestor/documentos/guia-de-pdtic-do-sisp-2-1/view
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/guia-do-gestor/documentos/guia-de-pdtic-do-sisp-2-1/view
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4 Execução 

 O processo de Acompanhamento consiste em auxiliar a Governança de TIC na 

mensuração que visa monitorar e avaliar a implementação das ações planejadas no PDTIC. A 

execução deste processo passa, necessariamente, pelo Monitoramento, que decorre do 

Planejamento e preside a Avaliação, conforme o fluxo a seguir: 

 

 

5 Monitoramento 

 Como se observa na Figura anterior, o Monitoramento é a estratégia que permite aferir 

o ritmo em que as entregas dos serviços estão atendendo aos objetivos institucionais. 

 No caso da UFPel, optou-se por monitorar as ações planejadas por meio da DokuWiki, 

ou seja, uma ferramenta digital corporativa, acessível aos Grupos de Trabalho das Áreas 

Temáticas (GTATs), em que todos a qualquer tempo possam avaliar os seus desempenhos. 

 Na prática, a chamada Wiki Monitoramento foi projetada de acordo com a tabela a 

seguir: 

Monitoramento do PDTIC (2023-2027) - UFPel. 

Grupos de Trabalho Estratégias Institucionais 

Aquisições e/ou Contratações Atualizar continuamente a infraestrutura tecnológica, de maneira a desenvolver e fornecer produtos e 

serviços de TIC de acordo com as necessidades institucionais 

Desenvolvimento de Sistemas Projetar novas soluções de TIC, com foco na expansão do Sistema Cobalto, aplicando o uso de estratégias 

inteligentes, tanto no segmento administrativo quanto no acadêmico 

Governança de TIC Consolidar o modelo de governança de TIC vigente na UFPel, para que a Universidade desenvolva e 
aperfeiçoe este tema institucionalmente| 

Informações Institucionais Consolidar e aprimorar a publicação de informações institucionais, contribuindo com a política de 
comunicação da UFPel e seus públicos internos e externos 

Mapeamento de Processos Implementar uma política de gestão de processos na UFPel, tornando o mapeamento de processos pré-
requisito ao Desenvolvimento de Sistemas de TI 

Redes e Infraestrutura Qualificar e ampliar o acesso à rede de dados e aos serviços de TIC através de rede lógica cabeada e 

wireless 

https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=start
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_01
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_02
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_03
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_04
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_05
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=plano_06
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 A ideia é que o link de cada Grupo de Trabalho remeta ao Plano de Metas e Ações 

correspondente ao GTAT, e os atores envolvidos possam vistoriar o “estado da arte” dos 

entregáveis e avaliar o ritmo das ações: se finalizadas ou em avaliação intermediária. 

 A partir desse arcabouço teórico-prático, tornam-se imprescindíveis algumas reflexões 

sobre os indicadores de acompanhamento. 

 De acordo com o Guia do SISP (STI, 2021, p.98), pode-se dizer que os indicadores 

possuem, minimamente, duas funções básicas: a primeira é descrever por meio de geração de 

informações, o estado real dos acontecimentos e o seu comportamento; a segunda é de caráter 

valorativo, que consiste em analisar as informações presentes com base nas anteriores, 

viabilizando uma análise comparativa e a realização de proposições, identificando avanços, 

melhoria de qualidade, correção de problemas, necessidade de mudança etc. 

 De forma geral, os indicadores deverão permitir atribuições de valor a objetivos, 

acontecimentos ou situações, de acordo com regras, aos quais possam ser aplicados critérios 

de avaliação como, por exemplo, eficácia, efetividade e eficiência. Segundo o Guia do SISP, 

os indicadores servem para: mensurar resultados e gerir desempenhos, embasar a análise 

crítica do processo de tomada de decisão, contribuir para melhoria dos processos, facilitar o 

planejamento e o controle, e viabilizar a análise comparativa de desempenho 

interinstitucional. 

 No caso do presente PDTIC, haverá indicadores em distintas dimensões de esforços e 

resultados, com diferentes pesos entre estes, uma vez que representarão medidas de seis 

grupos temáticos diferentes. 

 Para o GTAT de Aquisições e/ou Contratações, os indicadores mais adequados serão os 

próprios processos gerados no Sistema Eletrônico de Informações (SEI), em que se poderá 

apurar o “estado” no ato da medição. Para os GTATs de Desenvolvimento de Sistemas, 

Informações Institucionais e Mapeamento de Processos os indicadores deverão coincidir com 

os roteiros utilizados, cotidianamente, pelas equipes. Para o GTAT de Redes e Infraestrutura, 

as medições serão mais quantitativas, tendo em vista os principais objetos de aferição serem 

equipamentos e a rede lógica cabeada e wireless da UFPel. 

 

6 Avaliação 

 Conforme exemplificado nos links anteriores, a ideia é que se complete a coluna de 

Avaliação com um prefixo de Avaliação Intermediária (AI) ou Avaliação Final (AF), seguido 

de um percentual correspondente à(s) pendência(s). 

 Relembre-se de uma analogia básica sobre como se pode avaliar um objetivo, uma meta 

e algumas ações correspondentes. Objetivo: emagrecer. Meta: 12 Kg em um ano. Ações: uma 

hora de academia, três vezes por semana; dieta com foco na reeducação alimentar, orientada 

por nutricionista; meia hora de caminhada, três vezes por semana. 
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 Reitera-se que no exemplo anterior, os indicadores às avaliações dos entregáveis seriam, 

quem sabe, as performances na academia e nas caminhadas, bem como o número de calorias 

diárias economizadas. 

 Em alguns casos como, por exemplo, na instituição do PDTIC, os indicadores poderão 

coincidir com os entregáveis (vide Portaria SGD/ME nº 18.152, de 04/08/2020). 

 Em relação às pendências, orienta-se desconsiderá-las (“0%”), quando as aferições 

forem realizadas antes dos prazos estipulados nas ações. 

 

7 Consolidação 

 A consolidação do presente Plano irá efetivar-se na medida em que os GTATs passarem 

a construir os seus “planos”, conforme exemplos a seguir: 

 

GTAT de Aquisições e Contratações (Plano de Ações nº 6) 

 

 

GTAT de Desenvolvimento de Sistemas (Plano de Ações nº 10) 

 

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/portaria-sgd-me-no-778-de-4-de-abril-de-2019
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa01_06
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa02_10
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GTAT de Informações Institucionais (Plano de Ações nº 3) 

 

 

GTAT de Informações Institucionais (Plano de Ações nº 8) 

 

 

  

https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa04_03
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa04_08
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GTAT de Governança de TIC (Plano de Ações nº 3) 

 

 

GTAT de Redes e Infraestrutura (Plano de Ações nº 3) 

 

https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa03_03
https://wikimonitoramento.ufpel.edu.br/doku.php?id=pa06_03
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